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MINISTÉl'UO DO INTERIOR 

OFÍCIO liD 12/68 Em, 26 de março de 1968. 

Excel11I1.t:Cssimo Senhor M1n1stro do Interior 

' - 

fenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa 
Excelência os primeiro• resul.tados da tare!'a confiada ao sertani• 
ta Francisco Me1re1es, Inspetor do extinto Serviço de Protegão 
aos Índios, em missão de pacificação de tribos que 1he í"oi conf~ 
4a pelo Coronel He1eno Nune~1 a quem·oontinua afeta a eompetênch 
para atos de gestão naquela ~ea adm1nj strativa da Funda;ão Nacie. 
J1a.l do Tudio, nos têrmos da portar.ia nri 1, de 112 -do corrente, bq 
xada pe1o Delegado Ministerla.1. Nesta mesma oportmiidade quero ·a. 
pressar-lhe as preoatipações que me assa.1.tam, ante os prenÚncios 
de choques entre as novas .:f'rentes pioneiras no ~err1tór1o de Bon­ 
dÔnia e a possível resistência dos índios llhambiquaras, Cintas -­ 
Largas, e Ileições, que se concentraram nas pro:x:imldad.es do r1o 
Aripuanã., onde estão explorando a cass1ter.1ta cêrca de oito m1l 
garimper1ros, que deverão elevar-se a quinze 11111 até fins de 
abril. 

, . 
2. Diz,. no seu -relatori.o, o Inspetor .Francisco MeJ.. 

. ~ i. 

:rel.es, .que •para. o ·l>o.m êxito de· no~sos trabalhos -na .reg1ão, lll"ge 
que seja·det14.a .a progres~ão vio1enta dessa ·frente, _llâo se perm1- 

. :tiniJ.o que ul.trapasae -determ1nados_ pohtos nos diversos rlos por 
onde se vai verit'1can4o a penetraçãoy ~á relativamente prÓ:dma 
das al.deias dos reteri&>s Índios•.. E ~crescenta que Wo choque s.1. 

# # - - ra. inev.itavel e desastroso pois, de um modo gera11 essa gente que 
invade terra habit• por 1ndios não tm i.nterêsse num contato PA. 
cÚ:.1co e amistoso._ .. ~m êl.es, p:riJlmri.cs e havitantes naturd.á 4a - 
quelas selvàa". ·-. , 
J. ~a.lmente, deve-se notar que os homens emprega- 
dos . .na dura taref'a da garimpagem • 4as penetrações p1one1ras nas 
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ae1vas ~ quase tão rÚsticos quanto os sllrtcolaa, levanlo-l.hes, 
porém, contra o desconhecimento do t errem>, a vantagem 4o námero 
e da supenoridade de ar.mas. Consideripn os :úull.os •bogres bdol9A 
tes ~ e ilp.prestáveis " e Dão trepi,dam .na sua expulsão v1o1enta 
das terras que habitam. lgnorsm., na Jlaior parte t que ee trata de 
propr.ietán.os daque].as terras que, na !'o.r.ma do arttp lt,g 4a Cons­ 
t1tm.ção, .se incluem entre os hns da Um.ão. 

lt-. Ana1tabetos ou sem1- a.Uabet1za4oa, incml.tos JJa 
JaotaU.dade, os garimpeiros não sabem que o artigo 186 da Constit'uil 
ção assegura-· .sllnoo1as • a posse permanente das terras que 
habitam", recollhecendo-1he o direito •J!P uso exclusiyp 42Jl reçw - 
.!.ll xwturn1s ~ lk. tôda,s n utlli,da.S,.es ne1a e;:tstentta". ;Enquanto 
1seo, êsses caboclos :recebem instrugões dos responsáveis pelas 
.frentes pioneiras, no sentido de a.tirarem. para matar, contento que 
~e l:tv.rem dos 1nd.1os o mais ràp:idamente ·poss!ve1, segundo assertS.­ 
Ya do referido relatório. 

S. Os citados sllvico1as, segundo o r~latór1.o, ea • 
tão 1ocalizados 11ao a1to · das cabeceiras 'do Aripuanã, à margem d1 - 
.:reita. .a.o Bio Tenente Marques,. no trecho encaehoeira.do· dêsse ri.o, 
povoam ·com .suas mal~cas o vale- ·do .Rio Eng-ênla, 'tendo o Ribeirão 4a 
Di Visa a .montante e o Bibeirão -dos Perdidos a ~usante'j. enf ei.Xados 
em suas cabeceiras peJ.a Cordllàjira do Norte, que ~orre partl.e1a. , . 

ao Tenente Ma.rques11• As malocas, que o missiona.rio ameri.cano liorst 
Stute, depois de sobrevoar a ~egião, diz constituir.em ttuma verda - 
de:iran: cidade de palha", t'ieam a 120 qu11mnetros er.i 1inha. reta da. 

' , d.d.ade de Vilhena, a beira da m-29~ bem no 1jmite do. ~errJ.torio 
de Rondônia com o .Estado d-e Mato Grosso. - - . - 

6.- O ·autor· do ra1atóno foi. Wo~do pe1o l>z• Râm1a 
. ' - . " 

Dléair á Mato Grosso, que as terras devolutas · pertencentes aque1e 
' . - , 

Estado, .onde .sé encóntrm a1deia# Cinta~Larga.St"la estão venMc!aa 
e .seus comprac1ores de posse ô.e thulos d~f'initivos, sem que nunca 
tenham sido demarcadas". Não está esé1aree1do, :por~, nesse doaa· - 
~ento I se Lo :iuesao ocorre q~to às terras s1 tua.das no -Terr!t&no 
de Ro~, ,não .se devendo esquecer, que esta um.da.de federativa 
daquel.a se .desaam.'brou. 

' , 
7. Dever-se-a indagar, no entanto, ae tai-. /aesc:ri- 
turas daf'1n1ti.vaa" . .f'orm lavradas depois 4e 16 de ju1ho ·-de 193\1 
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quan~, a Ct>nst1tu19ãc, 41z1a, era aeu art. l.291 ,Será respe1ta4a a 
posae~e terras de sUv!colaa que ne1as se achem pe:rmanentemen.tea 
1oca.U.saclaa, senclo-1hes, entretanto, vedado al.1ená-1a•"• ocorre 
que las• principio .f'o1 mantido Das Const1tuições d.e 1?37, 19\6 e 
1967. Qualquer escritura reconhecendo, depois ·daqÚela data, posse 
4e terra hald.tada por Ín4io a quem quer que seja - meamo Estado• 
ou Mun1CÍp1os - 9 JJUla •. 
8. Onde habitem !ncuos, no terr1tÓ:tios naaiona.11 a 

- r# ~!... ..._ presunc;ao, •erga omne•", e qua sejam os. propri•wu.- .•. os .UA terra., , ' 

CJU• • bem dom:1n1al de seu esolusivo desfrute. Consequentemente, 
até que ze prove posae anterior a 16 de julho de 1931+:, por 1>arte 
de quem as recl.an.•t pertencem às tr:l.bos 1n4Ígenaa eita&l.s no 1~ 

"" • ' e:. l 4este re1ator1o as terra.a descr.1.tas em seu j.tem ,• 
, 

9• Consi.dez'ando que ao Min1ste~.1o di> Interior il1 - 

euml>e, simultâneamente, a supernsão .adndn:!strativa dos -i'erritó - 
rios Federais da politica de ocupa.9io do terr1tÓr1b e da proteção 
aos !ruu.os, parece-nos, Senhor Ministro, que a Vossa .Excel.ência 
eompete 41rim1r o presente contl.1to, entre as .frentes _pioneiras 
Bo · Território de Bond.Ônia - prin~palmente as· encarregadas 4a m1.­ 
neração da. casseter1ta e a segm--ança e a prÓpria _ao\Jrev.1.vêncJ.a -&a 
remanescentes :Nhambiguerns, Cintas-Largas e :Be:1ções, na.quela·l!-e •• 
:;ião. 
10. Não dispõe, ainda, a Fundação Nacional do fncU.o 
de recu.r.soB suficientes para 1ll:!. levantamento comp1eto - que deve - 
rá. ser .!.eito, o;portuni:mente, depois. de 1llsta1.ad.o o seu Conselho DJ. 
retor - ·de todo o patrimônio µia.{gena. Não igno~o-s, J}or outro l4 
do,-.a sue~ssão .de crimes ·que.se praticaram contra isse _patriln.8~, 

: - . . , 
ajudados, inc1us1vet pe1a simonia das autoridades e pela 1nepc1a ou 

••• . ,# •.· . . . 

conven.1.encia de .alguns funcionãrios. Mas o menos que se pode proq 
. . ~ # 

. .rar .fazer, imediatamente, e ev.itar o choque Violenta, qua ~er:a. 1 
sem .a.fua.a, em prejUÍzo do sil v!co1a, ,ogado -31.ém~.tronteiras ou 
-simp1~~ente assas1nado. 

ú. · No presente -caso, o probl~ -não está afeto apa- 
nas ao Mbdst~io -do i:nterJ.~l" e ~rgãos subord1Da.dos.-2!rata-se a.a 

· l.avra ~ · exp1oração de C4Ssi.teri.ta. 01·.a, . êste assunto • &. oompatS,u 
eia do Min1st:r10 de Minas e E.nergj.a a quem incumbe a concessãó 
de 1avr.as m.1.neraia. Recentemente 1nsl1tu1ãa, a Fundação liacional. 
do Índio a:1nc1a não se pode arganizar; 1!e .mc14e a arquivar todoa 
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oa atos a4m1n1atrat1vos1 nas esferas f"ederal, eata.Oual e rmn1c1 - 
pal, que possam interessar aos seus objetiYOa de proteção ao sil­ 
vícola • aos bena 1nc1:Cienaa. Acreditamos, porém., que o GoTernac1or 
do ~em.tório 4e BondÔn1a aaiba int'o:rmar que conceasõea .toraa :tei­ 
tu, por aquêle Ministério, no 1nterJ.or 4e suaa bonte1ras. U. - 

, •• , lo ma.ia podera Vossa Ex:celencia, mediante av1ao1 1.n4agã,.. ao M1n1s - 
# teno ~ Minas e Energia.'! 

~ _.,. 
~ ~ I 12. o que a Fundaçao Nac1ona1 do J.I1clio deseja--e que 

u:w ha~a. choque Violentos entre as .frentes pioneiras • os snv!02, - 
·- las. E, para prerl.DÍ-los SJ;Zgere, no presente caso; 

I) Opine a. Corumltorla J"urÍdica sôvra a prondêa 
eia legislativa que se deva ~vmar, para resguardar os interêsaes 
dos sil v!col.a.s, gnando se trate da :mineração em suas terras, desde 
que_ a Const1tu19io 1hes garante tadoa os grntos1 

1=I) Decida Vossa E:x:celmcia -a~e a conveniência . - 
.de encam1nhar um aviso ao Ministério das Minas 9 Energia, -aÔbra a 
ameaça que pesa ~ sobreVivência ~que1as tribos, na região desari­ 
ta, como avang·o .da .frente pioneira iia casS1ter1ta, deliberando, se 
assim· o :seu àl.to descort!.nio entend~, -sSwe -a -ooláboragão das .F&x 
1sa.s ArmS:tbis e_ da Po1Ícia de Rondônia .na Vigllânc:1.a da -penetração •.. 
dos gar1mper1os, sem ofensa a liberdade, segurança e proprJ.aa.aa. 
eos 1nd1os; 

III) Sejam dadas instruções ao Govo.rna.dor de llo.n - 
dÕnia e pedidas p:rovidências ao Departamento Federal de Segurança 
PÚ.bliea, em Aviso ao Senhor Ministro da J-11stiça., no .sentido de toDA 
.rem. urgentes medidas prevantiv~, capazes de assegurar :a paz na re­ 
cião ~-ª _prote<;io ~s .sil~co1aaJ 

- _·IV) Finalmente, ·como se procedeu. na '"Operação Bon- 
. . . .. ' . . , "' don'• possa Vossa Ee:cêl.enc1a obter dos demais ministerio,i; a neceasaa 

ria ajuda à lni-ss·ão 'dos .flmc1onáriQs da Fundáção Nacional. do fncu.o, 
a quem cabe .confiada a taref'a da pacificação daquelas tribos. 

Be~eba1 Senhor ll1nistro, os protestos reiterados 
do seu ma:2.s profundo respeito. 

,, ., 
J'ose de J~u.eiros Campos 

Del,egado Ministeria]. na 
Fundação liad.omsl do 1ntU.o 


